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Prefácio


 


Prezado leitor


 


É com muito prazer que apresentamos mais um título da coleção Os Empreendedores. Neste volume conheceremos a vida e a obra daquele que talvez tenha sido o maior empreendedor da história brasileira: Irineu Evangelista de Sousa, conhecido como Barão de Mauá.


Mauá iniciou a carreira extremamente jovem e teve um sucesso meteórico. Aos 11 anos, já trabalhava doze horas por dia como balconista num pequeno comércio e aos 30 anos já era um grande empresário. Em seu auge, detinha oito das dez maiores empresas brasileiras e uma fortuna que em valores atuais o colocaria entre os cinco homens mais ricos do planeta.


Neste ebook, você terá uma breve apresentação de sua vida; dois ensaios sobre Mauá, como empresário e homem público; bem como a exposição, pelo próprio Barão de Mauá, sobre o desenvolvimento e o desfecho de suas principais empresas. Exposição esta, que foi escrita para os seus credores e para o público em geral, mas que se tornou um documento histórico sobre a economia, o empreendedorismo e os negócios no Brasil do Império.


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks Editora




 


Pensamento:


 


“... “O melhor programa econômico de governo é não atrapalhar aqueles que produzem, poupam, investem, empregam, trabalham e consomem” 


 


― Irineu Evangelista de Souza – Barão de Mauá.
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APRESENTAÇÃO:



O Empresário
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Irineu Evangelista de Sousa, mais conhecido como o Barão de Mauá nasceu em Arroio Grande, RS em 28 de dezembro de 1813 e faleceu em Petrópolis RJ, em 21 de outubro de 1889. Foi um grande empreendedor, comerciante, armador, industrial, político e banqueiro brasileiro. 


Ao longo de sua vida foi merecedor, por contribuição à industrialização do Brasil no período do Império (1822-1889), dos títulos nobiliárquicos de Barão (1854) e de Visconde de Mauá (1874). Foi pioneiro em diversas áreas de negócios no Brasil. 


Dentre as suas maiores realizações encontra-se a implantação da primeira fundição de ferro e estaleiro no país; a construção da primeira ferrovia brasileira, a estrada de ferro Mauá; a Companhia de Navegação no Rio Guaíba e afluentes, no Rio Grande do Sul, com barcos a vapor; o início da exploração do rio Amazonas e afluentes; a iluminação pública a gás na cidade do Rio de Janeiro; a criação do segundo Banco do Brasil (o primeiro, de 1808, concretizou em 1829 a possibilidade existente em seu estatuto de se dissolver ao final de 20 anos);  a instalação do cabo submarino telegráfico entre a América do Sul e a Europa… entre vários outros empreendimentos.


O título de Barão de Mauá, foi recebido após a construção da primeira estrada de ferro da América do Sul, e vinte anos depois, se Visconde de Mauá, após a construção do cabo telegráfico submarino. 


Irineu Evangelista de Sousa é o principal representante dos primórdios do capitalismo na América do Sul, ao incorporar e adotar, no Brasil, ainda na época do Império, em suas empresas, os recursos e maquinários aplicados na Europa e nos Estados Unidos no período da Segunda Revolução Industrial, no século XIX. 


Além de pioneiro, Mauá foi um empresário extremamente bem-sucedido e em sua época detinha oito das dez maiores empresas do país, sendo as restantes o Banco do Brasil e a Estrada de Ferro Dom Pedro II, ambas estatais. 


Chegou a controlar dezessete empresas, com filiais operando em seis países e sua fortuna em 1867, atingiu o valor de 115 mil contos de réis, enquanto o orçamento do Império do Brasil para aquele ano contava apenas com 97 mil contos de réis. Estima-se que a sua fortuna seria equivalente a 60 bilhões de dólares, nos dias de hoje.


Liberal, abolicionista e contrário à Guerra do Paraguai, forneceu os recursos financeiros necessários para a defesa de Montevidéu quando o governo imperial decidiu intervir nas questões do Prata, em 1850. 


Foi um dos grandes opositores da escravatura e do tráfico de escravos, entendendo que somente a partir de um comércio livre e trabalhadores libertos e com rendimentos poderia o Brasil alcançar situação de prosperidade. Seu posicionamento neste assunto desagradava muitos podereosos no Império e somente com a Lei Áurea, de 1888, foi abolida a escravatura no Brasil, assinada pela princesa regente Isabel.


Suas fábricas passaram a ser alvo de sabotagens criminosas e seus negócios foram abalados pela legislação que sobretaxava as importações de matéria-prima para suas indústrias. Em 1857 seu estaleiro foi criminosamente incendiado.


O Barão de Mauá também foi deputado pelo Rio Grande do Sul em diversas legislaturas, mas renunciou ao mandato em 1873 para cuidar de seus negócios, ameaçados desde a crise bancária de 1864. Em 1874 recebe o título de Visconde de Mauá. 


Em 1875, com o encerramento do Banco Mauá, viu-se obrigado a vender a maioria de suas empresas a capitalistas estrangeiros. Apesar de todas as realizações, o Barão de Mauá terminou falindo. Em sua, "Exposição aos Credores e ao Público", escrita de próprio punho, Mauá apresenta a sua visão dos fatos que levaram a falência ou a venda de suas empresas.


Doente, sofrendo com a diabetes, só descansou depois de pagar todas as dívidas encerrando com nobreza todas as suas atividades, embora sem patrimônio.


Irineu Evangelista de Sousa, o Barão de Mauá, faleceu em Petrópolis, Rio de Janeiro, no dia 21 de outubro de 1889.



Honrarias recebidas:
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Brasão: Barão de Mauá. Recebido em 1854, por ocasião da inauguração da primeira ferrovia brasileira.  Ferrovia de Petrópolis ( D. Pedro II) 
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Brasão: Visconde de  Mauá. Recebido em 1874, por ocasião da inauguração do cabo submarino Brasil-Europa. 
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Estátua em homenagem a Barão de Mauá, localizada desde 2015 ao lado do Museu do Futuro no Rio de Janeiro: uma proximidade extremamente simbólica. A estátua foi inaugurada em maio de 1910. Na ocasião, localizada no início da Av. Central, hoje Av. Rio Branco.



A Exposição do Visconde de Mauá 
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Página de rosto. Edição Original de 1878 – Senado Federal do Brasil.


A longa carta com 184 páginas, denominada “Exposição do Visconde de Mauá aos Credores de Mauá e C. e ao Público”, é um retrato fiel das principais realizações empreendedoras de Irineu Evangelista de Souza. O documento, impresso no Rio de Janeiro em 1878, onze anos antes de seu falecimento, apresenta a história sintética de cada um de seus empreendimentos entre a fundação e o desfecho, sob o ponto de vista de seu criador. 


Diz ele, sobre as razões da carta:


 


“…não posso ter outro objetivo em vista senão salvar do naufrágio aquilo que para mim vale mais do que todo o ouro já extraído das minas da Califórnia: um nome puro, pois persisto em acreditar que o infortúnio não é um crime”.


 


Em suma, mais do que a preocupação com a sua imensa fortuna, Mauá tinha por objetivo ao fazer a sua exposição demonstrar os fatos, tal qual ocorreram, bem como a correção de seus atos. E não somente aos seus credores, mas também ao público em geral, conforme explicitado no próprio título do documento. Em sua extensa e detalhada carta, são abordados os fatos relevantes na criação e desenvolvimento de 26 de suas maiores e mais importantes empresas. 


Na seção: III – "Exposição de Barão de Mauá aos Credores e ao Público", encontra-se o texto integral escrito por Mauá e adaptado ao português corrente, juntamente com fotos de época de alguns de seus empreendimentos. 


Além das palavras do próprio Mauá em sua Exposição, nas seções I e II apresentadas a seguir são abordadas as circunstâncias e contexto da época em que os fatos ocorreram, bem como as possíveis razões do estupendo sucesso e posterior derrocada das empresas criadas por Mauá.





I – MAUÁ E A INDUSTRIALIZAÇÃO BRASILEIRA


Ottaviano De Fiore di Cropani


 


Irineu Evangelista de Sousa, futuro Barão, e depois, Visconde de Mauá, nasceu em 1813, ano da Batalha de Leipzig (a "Batalha das Nações"), no final das guerras napoleônicas e em meio à primeira Revolução Industrial.


De Napoleão certamente ouvira falar na infância. Contava apenas dois anos de idade quando o imperador francês foi definitivamente derrotado em Waterloo, mas sua fama chegou até mesmo ao remoto município de Jaguarão, no Rio Grande do Sul. Junot, um dos marechais de Bonaparte, afugentara a monarquia portuguesa de Lisboa, fazendo-a buscar abrigo no Rio de Janeiro — à distância segura do perigoso aventureiro corso —  transformando assim, para sempre, a nossa história política e econômica.


Já é bem mais duvidoso que o garoto gaúcho tenha ouvido qualquer referência à Revolução Industrial, naqueles anos ainda semi-incubada na verde e provinciana Escócia, pátria dos ferozes guerreiros de saiote xadrez, ótimos tecelões, comerciantes sagazes e mecânicos de talento.


Apesar de ter sido o fato mais importante da história humana depois da revolução neolítica, a Revolução Industrial passou despercebida em seus inícios. Os jornais tratavam de assuntos tão dramáticos quanto: a guilhotina de Paris, as campanhas napoleônicas e a insurreição nacional espanhola. Diante disso, a notícia de que uma companhia escocesa prosperava fabricando motores a vapor para minas e teares só poderia mesmo parecer prosaica e insignificante.


A companhia em questão pertencia a James Watt, engenheiro mecânico formado pela Universidade de Glasgow, e Matthew Boulton, comerciante de Birmingham. Enquanto Watt, um puro técnico, era incapaz de manejar uma promissória, o engenheiro Boulton, também hábil negociante, possuía grande tino comercial. Juntos criaram uma empresa de sucesso — a Soho Engineering Works -—, que já havia vendido mais de trezentas dessas máquinas antes de Irineu vir ao mundo.


James Watt construíra seu primeiro modelo de máquina a vapor com duas câmaras (patenteado em 1769), exatamente no mesmo ano em que James Hargraves criara sua "spinning Jenny", a mais rápida fiandeira mecânica até então desenvolvida, — protótipo de uma inteira geração de novos modelos. Entretanto, não só ambos não se conheciam como suas invenções levariam quase vinte anos para serem conjugadas no primeiro tear a vapor.


A ideia de associar um tear mecânico a uma fonte de energia que não fosse o braço dos tecelões ocorreu a Richard Arkwright, obstinado trabalhador que, três anos depois de Watt e Hargraves, criou o tear hidráulico. Por conta dessa invenção, teve sua pequena fábrica destruída por tecelões indignadíssimos. Apesar de tudo, conseguiu prosperar, podendo ser considerado o primeiro industrial moderno. A força hidráulica, contudo, era um substituto apenas modesto para a força humana; no máximo, economizava alguns salários, não aumentando de muito a produtividade.


O momento crucial da Revolução Industrial ocorrerá dezesseis anos depois do tear hidráulico de Arkwright, quando o reverendo Samuel Cartwright, do condado de Kent, associa um tear mecânico à máquina a vapor de Watt. Essa ideia, absolutamente original, não ocorrera ao autor da máquina, para quem seu invento tinha apenas o intuito de funcionar como o motor de uma bomba para extrair água das minas de carvão. Mas rapidamente o estimulou a desenvolver com Boulton modelos de motor próprios para teares mecânicos, caminho que lhes abriu as portas da fortuna.


Esses fatos pertencem à pré-história da Revolução Industrial, e não é de admirar que o mundo não lhes desse atenção, envolvido que estava com as repercussões da Revolução Americana, que resultou na independência dos Estados Unidos, e da Revolução Francesa, ainda em curso.


Todos tomaram conhecimento da Declaração dos Direitos do Homem, lançada em 1776 no Congresso de Filadélfia pela jovem república norte-americana, a grande divulgadora dos princípios do iluminismo e do liberalismo. Mas poucos (a não ser alguns fazendeiros) se deram conta da importância do descaroçador mecânico de algodão, invenção do professor Ely Whitney, em 1792, eficiente máquina que tornou a escravidão novamente rentável no sul dos Estados Unidos e lançou a semente da futura Guerra de Secessão americana, fato detectado apenas um século depois pelos historiadores.



O encontro de Mauá com a Inglaterra


Em 1808, enquanto Richard Trevithick construía o primeiro modelo de uma locomotiva a vapor, D. João VI, refugiado no Rio de Janeiro e tradicional aliado dos ingleses contra Napoleão, abria os portos brasileiros ao comércio da Grã-Bretanha.


Os primeiros negociantes ingleses e escoceses a se estabelecer na capital do novo reino trouxeram consigo os fantásticos produtos de sua indústria em expansão: tecidos, vidro e ferro. O desenvolvimento inicial da tecnologia mecânica na Escócia fizera grandes progressos no campo da metalurgia, especialmente com o uso dos cadinhos refratários, que permitiam produzir desde chaleiras até as primeiras pontes metálicas (com estrutura de ferro) da Inglaterra.


Europeus e sul-americanos maravilharam-se com os produtos ingleses fabricados em série e o que nas ilhas britânicas começava a ser visto como quinquilharia, entre nós era consumido como produto moderníssimo e de luxo. O príncipe regente chegou a decretar a proibição das tradicionais gelosias em madeira (janelas de rótula), que lhe pareciam um sinal de atraso, e a obrigar sua substituição pelas inglesas, fabricadas em ferro. Quem não apreciou a concorrência estrangeira foram os comerciantes portugueses, há séculos donos do setor de exportação e importação, que começaram a perder espaço e lucro.


Em 1818, dez anos após a abertura dos portos, o pai de Irineu Evangelista foi assassinado em suas terras por um ladrão de gado. Entre os cinco e os nove anos, o pequeno órfão aprendeu as primeiras letras com sua mãe, em Nossa Senhora da Conceição do Rio Grande, até que um tio capitão o trouxe para o Rio de Janeiro, na esperança de encaminhá-lo na carreira comercial.


Armava-se, assim, o cenário para o futuro encontro entre o primeiro industrial brasileiro e os representantes da primeira Revolução Industrial. Antes, porém, o caráter de Irineu se provaria no árduo trabalho do armazém de um português, onde, nos poucos instantes de folga, engraxava as botas de colegas mais velhos para juntar alguns tostões a seu magro salário. À noite, estudava contabilidade e francês, à luz de vela e em segredo, que o merceeiro não apreciava empregados ambiciosos.


O segundo passo a aproximar Irineu Evangelista dos ingleses foi sua estada na casa comercial de João Rodrigues Pereira de Almeida, outro português, que, em 1829, com o Brasil já independente de Portugal, precisou vender seu negócio aos credores. O maior deles, o inglês Richard Carruthers, fará do diligente e estudioso caixeiro seu protegido, depois seu gerente, amigo, sócio e, por fim, compadre. 


Por seu intermédio, Irineu conhecerá a Inglaterra sem sair do país. Aprenderá o inglês, terá noção dos mores comerciais britânicos e saberá o significado da ideologia liberal: o progresso técnico, a política antimonopolista, o antiescravagismo e o livre-cambismo.


Quando de sua primeira viagem à Inglaterra, em 1840, já havia lido os clássicos do liberalismo anglo-saxão e os pensadores da escola de Manchester, todos descendentes do utilitarista Jeremy Bentham. Adam Smith, Ricardo, o francês Say e o arquiliberal Stuart Mill abriram-lhe as portas para a ideologia da modernidade, que ele mais tarde representou entre nós.



A Inglaterra que Mauá conheceu


Aos vinte sete anos, o comerciante brasileiro Irineu Evangelista de Sousa, sócio da firma inglesa Carruthers & Cia, desembarcava na Grã-Bretanha em plena Revolução Industrial — a primeira, do vapor e do carvão. A segunda Revolução Industrial, dos altos fornos e da eletricidade, só começaria por volta de 1860, quando Irineu já se encontrava estabelecido como industrial no Brasil.


O país que conheceu em 1840 foi o dos romances de Dickens, da locomotiva Rocket, de Stephenson, que corria à vertiginosa velocidade de 40 km por hora entre Manchester e Liverpool, dos jornais com circulação de massa, das cidades iluminadas à noite, que faziam o Rio de Janeiro — sem esgotos, sem recursos e vítima de febres e endemias — parecer mortalmente provinciano. Progresso e ciência eram palavras que entravam na moda para nunca mais sair. Falava-se dos navios a vapor que em breve atravessariam o Atlântico, Savage acabara de inventar a hélice, as universidades europeias avançavam rapidamente nos campos da química, física e matemática, e pontes metálicas eram lançadas sobre os rios.


Irineu Evangelista conheceu a face do futuro. E observou atento o movimento de carga nos portos ingleses, a imensa riqueza em mercadorias que era transportada pelos velocíssimos clippers, os mais belos navios comerciais à vela jamais criados. O jovem Irineu não foi, porém, o único a ficar perplexo com a visão da Revolução Industrial em marcha. O mesmo efeito era causado em multidões de visitantes estrangeiros, entre os quais o refugiado alemão Karl Marx, cuja maior obra, O capital, foi concebida em simbiose polêmica com a escola de Manchester, à qual se convertera Irineu Evangelista.


A verdadeira indústria só existia na Grã-Bretanha e no norte dos Estados Unidos. Na Alemanha e na França, ela apenas engatinhava, e em países retardatários, como a Itália, a Espanha e Portugal, só era conhecida por ouvir dizer, Na Rússia e no Japão, nem isso. Mergulhada em pleno feudalismo, a sociedade japonesa estava dividida em estamentos, sendo proibido o comércio com o exterior. Os portos japoneses só serriam abertos ao Ocidente pelo comodoro Peary, onze anos depois da estada de Mauá na Inglaterra.



O impacto da Revolução Industrial


A Revolução Industrial provocou adesões apaixonadas e repulsas profundas. Com ela se estabeleceram novos grandes problemas para a sociedade (que até hoje persistem), enquanto os velhos grandes problemas, como a divisão da sociedade em estamentos e a escravidão, tendiam a se tornar fósseis sociais.


Certamente o maior dos novos problemas criado nos lugares onde a indústria se afirmou foi o conflito entre capital e trabalho, surgido no interior das novas unidades de produção: as indústrias. Na verdade, uma continuação da luta dos tecelões que destruíram a fábrica de Richard Arkwright. Outro novo problema, não menos importante, foi o da relação entre os países industrializados e os países exportadores de matérias-primas necessárias às indústrias.


Ambos os problemas se colocaram muito cedo na história da industrialização. Robert Owen, o industrial filantropo, tentou sua infrutífera (talvez porque prematura) reforma dos apetites mais selvagens do industrialismo, ainda durante a vida de Mauá. List, o economista alemão criador da doutrina de defesa alfandegária para as indústrias dos mercados nacionais emergentes — que limitava o livre-cambismo, princípio absoluto para os manchesterianos — publicou sua obra em 1841, durante a estada de Mauá na Inglaterra.


Apaixonado pela aventura tecnológica e pela revolução que se operava na produção, Irineu Evangelista não parece ter tomado consciência do nascente problema dos operários industriais, que afinal era um "problema inglês", já que não havia nem operários nem indústrias no Brasil. Havia, isto sim, escravos. E como bom liberal manchesteriano, Irineu era abolicionista confesso, antes mesmo que esse movimento se organizasse no Brasil. Homem prático e destemido, não hesitou em violar a lei dando abrigo a escravos fugidos. Mais tarde, já na condição de poderoso industrial, Mauá sempre fará constar dos seus contratos com os serviços públicos a fórmula exigida pelos ingleses: "o contratante se obriga a não empregar trabalho escravo". Foi um dos pouquíssimos, se não o único, a fazê-lo. Não seriam, contudo, ideias destinadas a torná-lo popular na Corte, dominada pelos escravagistas.


Quanto à questão social, pode-se dizer, pois, que Irineu Evangelista era progressista para o Brasil — fazendo eco ao governo inglês que pressionava o Império em favor da abolição —, e desinteressado de questões, como a operária, ainda inexistentes entre nós.


A nível pessoal, foi bastante sensível à situação particular de seus empregados. No ano de sua entrada como sócio da Carruthers & Cia., adquiriu uma chácara em Santa Teresa, que transformou em "República", dividindo as despesas com seus empregados, a quem se referia respeitosamente como "meus auxiliares". A escolha de Santa Teresa deveu-se a motivos científicos: não havia no local mosquitos transmissores da febre amarela. A quem essa escolha possa parecer óbvia, convém lembrar que, ainda em 1904, ocorreu no Rio de Janeiro a "Revolta da Vacina", uma rebelião popular contra Oswaldo Cruz, o "tirano" que queria introduzir a vacina obrigatória.


Esta sua República, contudo, não tinha qualquer afinidade com a reforma social considerada essencial por Robert Owen, que vira de perto a degradação individual e familiar que a vida no interior das primeiras fábricas causava aos operários.


Num Brasil agrário, sem indústrias, a preocupação de Irineu Evangelista representava, na realidade, a continuação da bonomia do velho Almeida, seu segundo patrão, um pater família português. Era o florescer de um traço tradicional da cultura luso-brasileira, a cordialidade, face oposta de outro traço bem menos agradável: a prepotência desapiedada, cuja expressão mais acabada era a instituição do trabalho escravo.


Quanto à defesa das empresas emergentes no Brasil, o segundo dos novos grandes problemas, Irineu já não pode ser considerado um "manchesteriano puro". Como veremos adiante, ele conseguirá lançar as bases de suas indústrias num período protecionista, sofrerá o efeito desastroso da retirada dessa proteção e jamais se conformará com o fato de o governo ter favorecido o café em detrimento da indústria. Foi, portanto, bastante flexível quanto ao papel do Estado na economia.



De Irineu Evangelista, comerciante, a Mauá, industrial


Aos trinta anos de idade, Irineu Evangelista estava riquíssimo. Por que, então, em vez de continuar como um tranquilo comerciante brasileiro, que investe seu dinheiro em escravos, açúcar e café, resolveu empatar seu capital no desenvolvimento de indústrias?


O motivo central foi, sem dúvida, sua explícita admiração pelo que estava ocorrendo na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos. Tinha certeza, por exemplo, de que o país não progrediria se não estabelecesse uma sólida indústria do ferro, a matriz de todas as outras. Porém, o empurrão circunstancial que o obrigou a decidir-se foi a mudança da política alfandegária realizada pelo ministro Alves Branco, em 1844. 


Os tratados comerciais com a Inglaterra, firmados no Primeiro Reinado, expiraram um ano antes, sem que fossem reiterados. Oitenta anos antes de Getúlio Vargas, Alves Branco elevou a taxação dos produtos importados, vendo nisso uma forma de equacionar ao mesmo tempo dois problemas: zerar o eterno deficit do Estado e "proteger os capitais nacionais já empregados dentro do Brasil e animar outros a procurar tal destino' 


Considerando a data do decreto, pode-se afirmar que Alves Branco foi, realmente, um precursor. Como vimos, List, o grande teórico alemão do protecionismo alfandegário, lançara seu livro apenas dois anos antes.


A medida produziu um duplo efeito: por um lado, abalou a sólida posição da empresa importadora Carruthers & Cia; por outro, estimulou Irineu Evangelista a fazer o que, de fato, considerava fascinante: criar indústrias. Teve, conforme relatou, um momento de indecisão "entre o egoísmo de uma grande fortuna e a generosidade de uma grande missão". Venceu o sentimento de buscar a aventura, o progresso, de emular os anglo-americanos; enfim, predominou a certeza de que o futuro estava na indústria.


Liquidou rapidamente a firma importadora e, entre 1846 e 1852, instalou uma fundição, onde passou a produzir desde tubos a pontes de ferro, um estaleiro (72 navios fabricados), uma companhia de navegação a vapor no Amazonas e Tocantins (5 300 km de linha), um banco, uma companhia de iluminação a gás no Rio de Janeiro e, finalmente, a primeira estrada de ferro brasileira, que estabelecia a ligação entre porto Mauá (na baía de Guanabara) e a base da serra da Estrela. Essa ferrovia, na data de sua inauguração (30 de abril de 1854), transformou o comerciante Irineu Evangelista no industrial Barão de Mauá. Em 1847, dois anos depois de lançar o cabo do telégrafo submarino, que uniu o Brasil à Europa, receberá o título de Visconde de Mauá. Essas nobiliarquias, contudo, não abalarão a sólida antipatia da corte pelo empresário liberal e abolicionista.


Além desses grandes empreendimentos, Mauá envolveu-se com vários outros de menor porte e prosseguiu no desenvolvimento das ferrovias, sua maior paixão. Deu início à construção da linha que ligaria Antonina a Curitiba e a Santos-Jundiaí. Aliás, será uma estrada de ferro, a Rio-Santos, a causa inicial de sua futura falência.


Em sua Exposição aos Credores, Mauá explica detalhadamente os problemas que teve de enfrentar. Refere-se com minúcias às causas particulares de seu desastre, mas apenas intui as causas mais profundas, aquelas que poderíamos chamar de causas históricas.


É possível elencar, uma a uma, as causas específicas para o fracasso de Mauá, e assim ele o fez. Algumas. — como o fechamento do seu banco em Montevidéu, devido a questões internas da política uruguaia — ocorreram independentemente de sua vontade. Ou como o profundo descaso do governo imperial, que nada fez para ajudá-lo. Justamente a ele que já salvara esse mesmo governo de apertos financeiros, sem nada pedir em troca. 


Outras causas dependeram, sem dúvida, do seu excessivo otimismo, que o colocou em situação financeira qualificada de imprudente pelos inimigos e de audaciosa pelos amigos. Sem esquecer uma causa maior, a reversão da política de proteção alfandegária, que culminará com a Reforma Sílvio Ferraz, de 1860. Abrindo os portos à importação de manufaturas e alimentos estrangeiros, essa reforma barateou a vida de nossa reduzida classe média, satisfazendo os senhores do café, mas dificultou de muito a vida da nossa pequena e incipiente indústria.


Apesar de tudo, nenhuma dessas causas particulares é capaz de responder à pergunta de fundo, bem mais ampla, que diz respeito a todas as nações latino-americanas no terceiro quartel do século XIX: em todas elas, na mesma época, existiram personalidades semelhantes à de Mauá, que tentaram expandir a indústria local e fracassaram. Por que razão?



As causas profundas do fracasso


O primeiro fato a destacar é que, ao redor de Mauá, não se formou uma classe de industriais independentes e individualistas, tal como ocorreu espontaneamente na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos. André Rebouças e Delmiro Gouveia são figuras isoladas e representaram a exceção.


A partir de 1850, quando se extinguiu o tráfico negreiro, e os capitais começaram a fluir para atividades comerciais, financeiras e industriais, Mauá cogitou de reunir esse dinheiro, repentinamente deslocado do sinistro comércio, e fazê-lo convergir para um centro capaz de "alimentar as forças produtivas do país". Foi para coletar esses capitais e aplicá-los na indústria que Mauá criou o Banco do Brasil, do qual — por fim — o governo se tornaria o maior acionista, e, mais tarde, o "Banco Mauá & Cia." Mesmo assim, apesar desses preparativos financeiros corretos, a industrialização de tipo anglo-saxônica — realizada por uma classe de empreendedores privados e independentes do Estado — não aconteceu no Brasil. 


Quais teriam sido as causas mais profundas que impediram o desenvolvimento da indústria, estrangulando as tentativas pioneiras?


O Brasil não constituiu exceção, já que diversos outros países tampouco foram capazes de gerar espontaneamente essa classe empreendedora do modelo manchesteriano. Mas a constatação principal, para os fins de nossa análise, é que esses países se dividem em três categorias: a daqueles que, como a Alemanha e o Japão, forçaram imediatamente sua gestação através do Estado; a daqueles outros, como nós ou a Rússia imperial, que tardaram um século para criá-la; e a dos países que integram o triste clube dos que jamais a produziram.


 Mauá se manterá manchesteriano, com algumas reservas quanto à defesa da indústria nacional, até os seus últimos dias, sem se aperceber do novo tipo de industrialização iniciado na Alemanha e no Japão depois de 1870, como complemento de suas revoluções nacionais modernizadoras. Sobre o Japão, esta Prússia do Extremo Oriente, nenhum ocidental dispunha de informações. Mas não é absurdo supor que Mauá tenha ouvido ecos de notícias sobre a acelerada industrialização alemã, iniciada com as medidas de Bismark.


O processo de industrialização na Alemanha e no Japão iniciou-se a partir de uma decidida intervenção do Estado na economia, tendo em vista objetivos nacionais, e não através da iniciativa espontânea de empresários. Na Alemanha, nação de vasta e próspera classe média, dividida em mais de trinta Estados, a industrialização surgiu no rastro da unificação do Estado nacional. Essa unificação não foi obra da classe média liberal, que tentou consegui-la — sem sucesso — durante as revoluções parlamentares de 1848. Foi o resultado da guerra empreendida por um dos estamentos germânicos mais tradicionais — a nobreza prussiana dos junkers, composta de fazendeiros e militares. 


Esse estamento — que o avanço industrial teria esmagado se tivesse permanecido como uma mera camada de latifundiários — realizou um salto para a frente, sob a liderança de Bismark, ao assumir a tarefa de industrializar a Alemanha para torná-la um Estado forte.


O caso do Japão revelou-se ainda mais extremado, já que o país carecia de uma classe média próspera, de um mercado interno de consumidores. Mas quando sentiu a ameaça de tornar-se uma colônia das potências industriais, que já repartiam entre si a China e a Índia, do próprio estamento samurai emergiu a jovem guarda da revolução Meiji, para encaminhar com firmeza uma industrialização semelhante à alemã em seus objetivos.


Tanto na Alemanha quanto no Japão, essa casta de fazendeiros administradores e militares estimulou e desenvolveu a indústria de seus países não só através da proteção alfandegária, mas também, e principalmente, por meio de financiamentos maciços e da trustificação, dirigida pelo Estado e em seu próprio interesse.


A classe de industriais formada nesses países não apresentava qualquer afinidade com os aventureiros manchesterianos, individualistas, liberais e livre cambistas. Era, ao contrário, arquinacionalista, admiradora da nobreza e dependente do Estado. E a ação decidida por parte dos estamentos nobres foi acompanhada, paralelamente, em ambos os países, por uma reforma nacional que criou as condições da modernização autoritária: sistema escolar de massa, institucionalização dos sindicatos no aparelho de Estado, expansão do sistema universitário, envio de jovens para estudar nos centros mais avançados, criação de uma ideologia nacionalista e a glorificação do Estado. (No Japão, essa tendência chegou ao ponto de refundir o velho sistema religioso, pluralista, numa nova religião de Estado.)


Apenas vinte e oito anos após a morte de Mauá, ocorrida em 1889, surgirá um terceiro modelo de industrialização, o soviético, com a estatização integral da economia. Resultou da completa incapacidade da nobreza e do Estado de romperem com seu mundo tradicional e adotarem a fórmula germano-nipônica: mudar tudo para que tudo fique como está. Ante a incompetência da nobreza russa para perceber a importância da Revolução Industrial, um setor da classe média, organizado em partido totalitário, tomou a si a tarefa de realizá-la.



A herança de Mauá


A classe dirigente no Brasil do século XIX foi incapaz de gerar espontaneamente uma nova categoria de empresários industriais ou mesmo de fazê-la surgir por intermédio do Estado. O Estado brasileiro serviu apenas para congelar o país em sua "vocação essencialmente agrícola" — lugar-comum em todos os discursos da classe política até os anos 30.


Mauá possuía a tal personalidade empreendedora que Max Weber e boa parte da sociologia norte-americana consideravam indispensável para o surgimento do empresário individual. Parafraseando Marx, a "ideologia portuguesa" (ao contrário, por exemplo, da espanhola ou japonesa) foi uma ideologia de comerciantes arrojados, que construíram um império mercantil singrando mares nunca dantes navegados. Aos lusitanos certamente não faltam audácia, pertinácia ou ambição de riqueza. Mas a instituição da escravatura corrompeu por completo essa ideologia, assim como a servidão da gleba corrompeu a classe dominante russa.


Por um período historicamente longo, as classes dominantes desses países abandonaram sua condição de dirigentes e preferiram a situação mais cômoda de simples exploradores. (O grande mérito de Lincoln, afinal, foi ter impedido que os escravocratas sulistas entravassem o desenvolvimento das forças produtivas norte-americanas.)
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